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TRATADO 

Da  abolição  do  Trafico  de  Escravos  em  todos  os  lugares  da  Costa  de  Africa  ao  Norte  do  Equador, 

ENTKE     OS    MUITO    ALTOS,    E    MUITO    PODEROSOS    SENHORES 

O     príncipe     regente     de     PORTUGAL, 

E 

EL.REI  DO  REINO  UNíDO  DA  GRANDE  BRETANHA 

E    IRLANDA: 

Feito  em  Vienna  pelos  Plenipotenciários  de  huma  e  outra  Corte  em  22  de  Janeiro  de  1815  ,  e  ratificado  por  Amba's. 


O  M  JOÃO  por  Graça  de  Deos  PRINCIPE  REGENTE  de  Portugal ,  e  dos  Algarves: 
d'aquem  e  d'alem  Mar,  em  Africa  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação,  e  Comraercio 
da  Ethiopia  ,  Arabia  ,  Persia  ,  e  da  India  ,  etc.  Faço  saber  a  todos  os  que  a  presente  Carta  de  Ap- 
provação,  Confirmação,  e  Ratificação  virem,  que  em  22  de  Janeiro  do  corrente  anno  se  con- 
cluio,  e  assignou  na  Cidade  de  Vienna  entre  Mira,  eoSerenissimo  e  Potentissirao  Principe  JORGE 
III.,  Rei  do  Reino  Unido  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda,  Meu  Bom  Irmão  e  Primo,' pelos  res- 
pectivos Plenipotenciários,  munidos  de  competentes  Poderes,  hum  Tratado,  com  o  fim  de  efFe- 
ctuar,  de  coramum  accordo  com  as  outras  Potencias  da  Europa  que  se  prestarão  a  contribuir 
para  este  fiai  benéfico  ,  a  abolição  immediata  do  Trafico  de  Escravos  em  todos  os  Lugares  da 
Costa  de  Africa  ,  sitos  ao  Norte  do  Equador:  do  qual  Tratado  a  sua  forma  e  theor  he  a  seguinte: 


s 


Em  Nome  da  Santíssima  è  Indivisível 

Trindade. 


In  the  Name  of  the  Most  Holy  And  Undivi- 
ded Irinity, 


UA  ALTEZA  REAL  o  Principe  Regente 
de  Portugal ,  tendo  no  Artigo  decimo  do  Tra- 
tado de  Alliança ,  feito  no  Rio  de  Janeiro  em 
19  de  Fevereiro  de  1810  ,  declarado  a  Sua 
Real  Resolução  de  Cooperar  com.  Sua  Mages- 
TADE  Britânica  na  Causa  da  Humanidade  e 
Justiça  ,  Adoptando  os  meios  mais  efficazes 
para  promover  a  abolição  gradual  do  Trafi- 
co de  Escravos  :  e  Sua  Alteza  Real  ,  em  vir- 
tude da  dita  S;aa  Declaração,  Desejando  eíFe- 
ctuar  ,  de  comraum  accordo  cora  Sua  Mages- 
tade  Britânica  ,  e  cora  as  outras  Potencias  da 
Europa  ,  que  se  prestarão  a  contribuir  para  es- 
te fim  benéfico,  a  abolição  immediata  do  re- 
ferido Trafico  em  todos  os  Lugares  da  Costa 
de  Africa  sitos  ao  Norte  do  Equador:  Sua  Al- 
teza Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  Sua 
Magestade  Britânica,  Ambos  igualmente  ani- 
mados do  sincero  desejo  de  accelerar  a  época , 
em  que  as  vantagens  de  huma  Industria  pa- 
cifica ,  e  de  hum  Commercio  innocente ,  pos- 
são  vir  a  promover-se  por  toda  essa  grande  ex- 
tensão do  Continente  Africano  .  libertado  este 
do  mal  do  Trafico  de  Escravos;  ajustarão  fazer 
hum  Tratado  para  esse  fira  ,  e  Nomearão  nes- 
ta conformidade  para  Seus  Plenipotenciários  ; 
a  saber  :  Sua' Alteza  Real  o  Principe  Regente 
de  Portugal  ,  os  Illusrrissimos  e  Excellentissi- 
mos ,  Dora  Pedro  de  Sousa  Holstein  ,  Conde 
de  Palmella  ,  do  Seu  Conselho,  Coramendador 
tía  Ordem  de  Christo ,  Capitão  da  Sua  Guarda 


Hl 


IS  ROYAL  HIGHNESS  the  Prince  Re- 
gent of  Portugal ,  having  by  the  10.''^  Article 
of  the  Treaty  of  Alliance  concluded  at  Rio  de 
Janeiro  on  the  19;*^  February  18 10  declared  His 
Determination  to  co-operate  with  Hi's  Britannic 
Majesty  in  the  Cause  of  Humanity  and  Justice , 
by  adopting  the  most  efficacious  means  for  brin- 
ging about  a  gradual  abolition  of  the  Slave- 
Trade  :  and  His  Royal  Highness ,  in  pursuance 
of  His  said  Declaration  ,  and  with  the  desire 
to  eíFectuate  ,  in  concert  with  His  Britannic 
Majesty  ,  and  the  other  Powers  of  Europe, 
who  have  been  induced  to  assist  in  this  benevo- 
lent object,  an  immediate  abolition  of  the  said 
Trafie  upon  the  parts  of  the  Coast  of  Africa 
which  are  situated  to  the  Northward  of  the 
Line:  His  Royal  Highness  The  Prince  Regent  of 
Portugal  and  His  Britannic  Majesty ,  equally  ani- 
mated by  a  sincere  desire  to  accelerate  the  mo- 
ment when  the  blessings  of  peaceful  Industry 
and  an  innocent  Comraerce  may  be  encouraged 
throughout  this  extensive  portion  of  the  Conti- 
nent of  Africa  ,  by  its  being  delivered  from  the' 
evils  of  the  Slave-Trade ,  have  agreed  to  enter 
into  a  Treaty  for  the  said  purpose,  and  have 
accordingly  named  as  Their  Plenipotentiaries , 
viz:  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  of 
Portugal,  tlie  most  Illustrious  ind  most  Excel- 
lent Dora  Pedro  de  SousaHolstein  ,  Count  of 
Palmella  ,  a  Member  o-f  His  Royal  HighnessV 
Council,  Commander  of  the  Order  of  Christ>Y 


Real  Alemã  ;  Antonin  de  Saldaiiha  da  Gaina  , 
do  Seu  Conselho,  c  do  da  Si:;i  Real  Fazenda  , 
Comraendador  da  Ordem  Milirar  dc  São  Bento 
de  Aviz  ;  c  Dom  Joaquim  Lobo  da  Silveira, 
do  Seu  ConsclJio  ,  Commendadcr  da  Ordem  de 
Christo  ;  todos  três  Seus  Plenipotenciarics  ao 
Congresso  dc  Vienna  ,  e  Sua  Alagcsrade  ElRei 
dos  Reinos  Lnidos  da  Grande  Bretanha  e  Irlan- 
da, o  Muito  Honrado  Roberto  Stewart ,  Vis- 
conde Castlcreagh  ,  Cavalleiro  da  Muito  No- 
bre Ordem  da  Jarreteira  ,  Membro  do  Honro- 
sissirao  Conselho  Privado  de  Sua  dita  Magcs- 
tadc  ,  Membro  do  Parlamento  ,  Coronel  do 
Regimento  de  Milícias  de  Londonderry,  Prin- 
cipal Secretario  de  Estado  de  Sua  dita  Ma- 
gestadc  para  os  Negócios  Estrangeiros  ,  c  Seu 
Plenipotenciário  ao  Congrcsío  de  Vienna  ;  os 
quaes ,  havendo  reciprocamente  trocado  os  Ple- 
nos Poderes  respectivos  ,  que  se  acharão  em 
boa  e  devida  forma ,  convierao  nos  Artigos  se- 
guintes. 


ARTIGO    I. 

Que  desde  a  Ratificação  deste  Tratado ,  e 
logo  depois  da  sua  publicação,  ficará  sendo  pro- 
hibido  a  rodo  e  qualquer  Vassallo  da  Coroa  de 
Portugal  o  comprar  Escravos,  ou  traficar  nelles 
em  qualquer  parte  da  Costa  de  Africa  ao  Nor- 
te do  Equador,  debaixo  de  qualquer  pretexto, 
ou  por  qualquer  modo  que  seja ;  exceptuando 
com  tudo  aqueile  ,  ou  aquelles  Navios  que  ti- 
verem sabido  dos  Portos  do  Brazil,  antes  que 
a  sobredita  Ratificação  haja  sido  publicada; 
cora  tanto  que  a  viagem  desse,  ou  desses  Na- 
vios se  não  extenda  a  mais  de  seis  raezes  de- 
pois da   mencionada  publicação. 


ARTIGO     II. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de 
Portugal  ,  Consente,  e  Sc  Obriga  por  este  Ar- 
tigo a  Adoptar,  de  accordo  com  Sua  Mages- 
tade  Britânica  ,  aquellas  medidas  que  possão 
melhor  contribuir  para  a  execução  eíFectiva  do 
ajuste  precedente  ,  conforme  ao  seu  verdadei- 
ro objecto  ,  c  literal  intclligcncia  :  e  Sua  Ma- 
gestade  Britânica  se  obriga  a  dar,  de  accordo 
com  Sua  Alteza  Real  ,  as  Ordens  que  forem 
mais  adequadas  para  effectivamentc  impedir, 
que  ,  durante  o  tempo  era  que  ficar  sendo  li- 
cito o  continuar  o  TVafico  de  Escravos,  segun- 
do as  Lcis  de  Portuf^al ,  c  os  IVatados  subsis- 
lentes  entre  as  duas  Coroas  ,  se  cause  qualquer 
estorvo  ás  Embarcações  Portugue/as  ,  que  se 
dirigirem  a  fazer  o  Commercio  de  H^scravos  ao 
Sul  da  Linha,  ou  seja  nos  actuaes  Domínios  da 
Coroa  de  Portugal,  ou  nos  'J\^rritorios  sobre  os 
quaes  a  mesma  Coroa  reservou  o  seu  Direito  no 
mencionado  Tratado  dc  Ailjan^a. 


Captain  of  a  Company  of  ilie  Royal  German  life 
Guard  ■    the  Illusirious  and   the  most  Exctiient 
Anthony    dc    Saldanha   da  Gam,a  ,    a  Member 
of  His    Rcyal  Highncss's  Council,   and  of  His 
Council   of  Finance,  Ccmm.ardcr  of  the  Mili- 
tary Order  of  Saint  Benedict  of  A.viz;  and  the 
most    Illustrious   and   the   m.ost  Excellent  Dom 
Toa>.kiai  Lobo  da  Sihcira  ,   a   Member   of  His 
Royal  Highness's  Council  ,  and  Commander  of 
the  Order  of  Christ,  His  Royal  Highness's  Ple- 
n'potentiaries  ar    the  Congress  of  Vienna  :   and 
His  Majesty  theKin^^  of  the  Unit^-d  Kingdom  of 
Great  Britain  and  Ireland  the  Right  Honourable 
Robert  Stewart,  Viscount  Castícrcagh  ,  Knight 
of  the  most  Noble  Order  of  the  Garter  ,  a  Mem- 
ber of  His  said  Majesty's  most  Honourable  Privy- 
Council,  a  Member  of  Parliament ,  Colonel  of 
the  Regiment  of  Militia   of  Londonderry,  His 
said   Majesty's  Principal  Secretary  of  State  for 
Foreign  Affairs  ,  and  His  Plenipotentiary  at  the 
Congress  of  Vienna  ,    who ,   having   mutually 
exchanged   their  P  ull  Powers  found  ingood  and 
due    forai  ,    have   agreed    upon    the  following 
Articles. 

ARTICLE     L 

That  from  ,  and  after  the  Ratification  of 
the  present  Treaty,  and  the  publication  the- 
reof ,  it  shall  not  be  lawful  for  any  of  the 
Subjects  of  the  Crown  of  Portugal  to  purchase 
Slaves ,  or  to  carry  on  the  Slave-Trade  on  any 
part  of  the  Coast  of  Africa  to  the  Northward 
of  the  Equator  ,  upon  anv  pretext  or  in  any 
manner  whatsoever ;  provided  nevethclcss  that 
the  said  Provision  shall  not  extende  to  any  Ship 
or  Ships  having  cleared  out  from  the  PoVts  of 
Brasil  previous  to  the  publication  of  such  Uati- 
fication-,  and  provided  the  voyage  in  which  such 
Ship  or  Ships  are  engaged  shall  not  be  protra- 
cted beyond  six  montiis  after  such  publcation, 
as  aforesaid. 

ARTICLE     II. 

His  Royal  Highnees  The  Prince  Regent 
of  Portugal  hereby  agress,  and  binds  Himself 
ro  adopt,  in  concert  with  His  Britannic  Majesiy 
such  measures  as  may  best  conduce  to  the  effc- 
ctiial  execution  of  the  preceding  cng.igemenr 
according  to  its  true  intent  and  meaning:  and 
His  Britannic  Majesty  cnp^:\gcs  in  concert  \vith 
His  Royal  Highness,  to  give  sucli  Orders  as 
may  cflectuall}'  prevent  any  interruption  being 
given  to  the  Portuguese  Ships  resorting  to  rho) 
actual  Dominions  of  the  (j-own  of  Portugal, 
or  to  the  Territories  which  are  claimed  in  the 
said  Treaty  of  Alliance  as  beJonciíiíT  to  the  said 
Crown  of-  Portugal  to  the  Southward  of  the 
Line,  for  the  purposes  of  trading  in  Slaves  as 
aforesaid  ,  during  sucli  period  as  the  same  may- 
be permitted  to  be  carried  on  by  the  Laws  of 
Portugal  ,  and  under  tlie  Trçaties  subsisting 
between  the  two  Crowns. 


ARTIGO  III. 
O  Tratado  de  Alliança  concluído  no  Rio 
dé  Janeiro  a  19  de  Fevereiro  de  18 10,  sendo 
fundado  cm  circunstancias  temperarias  ,  que 
felizmente  deixarão  de  existir,  se  declara  pelo 
presente  Anigo  por  nu] lo  e  de  nenhum  ef- 
fcito  em  todas  as  suas  partes;  sem  que  por  isso 
comtudo  se  invalidem  os  antigos  Tratados  de 
AUiança,  Amizade  ,  e  Garantia,  que  por  tan- 
to tempo  e  tao  felizmente  tem  subsistido  en- 
tre as  duas  Coroas,  e  que  se  renovao  aqui  pelas 
duas  Altas  Partes  Contratantes ,  e  se  reconhecera 
ficar  cm  plena  forca   e  vigor. 

ARTIGO  IV. 
As  Duas  Altas  Partes  Contratantes  Se  Re- 
servão  ,  e  Obrigão  a  fixar  por  hum  Tratado 
feparado  o  periodoem  que  o  Comraercio  de  Escra- 
vos haja  de  cessar  universalmente,  e  de  ser  pro- 
hibido  em  todos  os  Domínios  de  Portugal :  e 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portu- 
gal ,  Renova  aqui  a  Sua  anterior  Declaração  e 
Ajuste  de  que  ,  no  intervallo  que  decorrer  até 
que  a  sobredita  abolição  geral  e  final  se  veri- 
fique ,  não  será  licito  aos  Vassallos  Portugue- 
2es  o  comprarem  ou  traficarem  em  Escravos  em 
qualquer  parte  da  Costa  de  Africa  ,  que  não  se- 
ja ao  Sul  da  Linha  Equinocial ,  como  fica  es- 
pecificado no  segundo  Artigo  deste  Tratado  ; 
nem  tão  pouco  o  emprehenderem  este  Trafico 
debaixo  de  Bandeira  Portugueza  para  outro  fira 
que  não  seja  o  de  supprir  de  Escravos  as  Pos- 
sessões Transatlânticas  da  Coroa  de  Portugal. 

ARTIGO  V. 
Sua  Magesrade  Britânica  Convém ,  desde 
a  dsta  em  que  for  publicada,  da  maneira  men- 
cionada no  Artigo  primeiro  ,  a  Ratificação  do 
presente  Tratado,  em  Desistir  da  Cobrança  de 
todos  os  pagamentos  ,  que  ainda  restem  por 
fazer  para  a  completa  solução  do  Empréstimo 
de  6oo<f)Qoo  Libras  Esterlinas  ,  contrahido  era 
Londres  por  conta  de  Portugal  no  anno  de 
1809  ,  em  consequência  da  Convenção  assigna- 
da  aos  21  de  Abril  do  mesmo  anno  ;  a  qual 
Convenção,  debaixo  das  condições  acima  espe- 
cificadas ,  se  daclara  pelo  presente  Artigo  nulla 
e  de  nenhum  effeito. 

ARTIGO    VI. 
O   presente  Tratado  será  ratificado  ,   e  as 
Ratificações  trocadas  no  Rio  de  Janeiro  dentro 
no  espaço  de  cinco  mezes,  ou  antes  se  possível 
for. 

Em  Fé  e  Test-emunho  do  que  ,  os  Pleni- 
potenciários respectivos  o  assignárão,  e firmarão 
com  o  Sello  das  Suas  Armas. 

Feito  em  Vienna  aos  vinte  e  dous  dejanei- 
?!^ij^ J^^-'20  ào  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
JESUS  CtíRISTO  de  mil  oitocentos  e  quinze. 
(  L.  S.  )  Colide  de  Palmella. 
(  L.  S. ;  Antonio  de  Saldanha  da  Gama, 
(  L.  S. )  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


ARTICLE    ni. 

The  Treaty  oF  Alliance  concluded  at  Rio 
de  Janeiro  on  the  19.^!'  February  1810  being 
founded  on  circunstances  of  a  temporary  nature, 
which  have  appily  ceased  to  exist,  the  said  Treaty, 
is  hereby  declared  to  be  void  in  all  its  parts, 
and  of  no  effect;  without  prejudice,  however, 
to  the  ancient  Treaties  of  Alliance,  Friendship,, 
and  Guarantee  ,  which  have  so  long  and  so 
happily  subsisted  between  the  two  Crowns, 
and  which  are  hereby  renewed  by  the  High 
Contracting  Parties,  and  acknowledged  to  be 
of  full  force  and  eff^'ct. 

ARTICLE     IV. 

The  High  Contracting  Parties  reserve  to 
Themselves,  and  engage  to  determine  by  a  so-. 
parate  Treaty  the  period  at  which  the  Trade 
in  Slaves  shall  universally  cease,  and  be  pro-, 
hibited  throughout  the  entire  Dominions  of 
Portugal ;  The  Prince  Regent  of  Portugal  he- 
reby renewing  His  former  Declaration  and  En- 
gagement ,  that  during  the  interval  which  is 
to  elapse  before  such  general  and  final  aboli- 
tion shall  take  effect  ,  it  shall  not  be  lawful 
for  the  Subjects  of  Portugal  to  purchase  or  tra- 
de in  Slaves  upon  any  parts  of  the  Coast  of 
Africa,  except  to  the  Southward  of  the  Line, 
as  specified  in  the  second  Article  of  thisTreatyj 
nor  to  ejigage  in  the  same  ,  or  to  permit  theip 
Flag  to  be  used,  except  for  the  purpose  of  sup- 
plying the  Transatlantic  Possessions  belonging 
to  the  Crown  of  Portugal. 

ARTICLE     V. 

His  Britannic  Majesty  hereby  agrees  to  re- 
mit, from  the  date  at  which  the  Ratification 
as  mentioned  in  the  First  Article  shall  be  pro- 
mulgated ,  such  further  payments  as  may  then 
remain  due,  and  payable  upon  the  Loan  of 
Lib.  600^000  made  in  London  for  the  servi- 
ce of  Portugal  in  the  year  1809,  in  consequen- 
ce of  a  Convention  signed  on  the  ai.fh  of  April 
of  the  same  year ,  which  Convention  ,  under 
the  Conditions  specified  as  aforesaid  is  hereby 
declared  to  be  void  and  of  no  effect. 


ARTICLE     VI. 

The  present  Treaty  shall  be  ratified ,  and 
the  Ratifications  shall  be  exchanged  at  Rio  de 
Janeiro  in  the  space  of  five  months,  or  sooner 
if  possible. 

In  Witness  whereof  the  respective  Pleni- 
potentiaries have  signed  it,  and  have  thereunto 
affixed  the  Seals  of  their  Arms. 

Done  at  Vienna   this  Twenty  second  Day 
of  January   in  the  year  of  OUR  LORD  One 
Thousand  Eigtht  Hundred  &  Fifteen. 
C  L.  S. )  Castlereagh. 


ARTIGO   ADDICIOXAL. 


ADDITIONAL  ARTICLE. 


Convcr.cionou-sc  que  ,  no  caso  de  aiçum 
Colono  Pcrriiguez  querer  passar  dos  Estabeleci- 
mentos da  CoVoa  de  Portugal  na  Costa  de  Afri- 
ca ao  Norte  do  Equador  com  os  Negros  òc!7a 
Jjíie  seus  domésticos  para  oualquer  outra  Pos- 
sessão da  Coroa  de  Portugal,  terá  a  liberdade 
de  fazc-lo,  logo  que  nao  seja  a  bordo  deNavjo 
armado  e  preparado  para  o  trafico  ,  e  logo 
que  venha  munido  dos  compcrcntcs  Passapor- 
tes e  Certidões,  conformes  a  norma  ^que  se  ajus- 
tar  entre  os  dois  Governos. 

O  presente  Artigo  Addicional  terá  a  mes- 
ma força  e  vigor  como  se  fosse  inserido  pala- 
vra por  palavra  no  Tratado  assignado  neste  dia; 
c  será  ratificado  ,  e  a  Ratificação  trocada  ao 
mesmo   tempo. 

Em  Fé  e  Testemunho  do  que,  os  Plenipo- 
tenciários respectivos  o  assignárão  e  firmarão 
cora  o  Sello  das  suas  Armas.  Feito  em  |Vicnna 
aos  vinte  e  dois  de  Janeiro  do  Anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  JESUS  CHRISTO  de 
vfill  oitocentos   e  quinze. 

(  L.  S. )  Coníle  de  Palmella. 

(L.  S. )  Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

(  L.  S. )  D,  Joaquim  Lobo  da  Silveira, 

E  Sendo-Me  presente  o  mesmo  Tratado,  cujo  theor  fica  acima  inserido,  e  bera  visto,  con- 
siderado ,  e  examinado  por  Mim  tudo  o  que  nelle  se  contém,  e  no  Artigo  Addicional  que  faz 
parte  integrante  do  mesmo  Tratado,  o  Approvo  ,  Ratifico  ,  e  Confirmo,  assim  no  todo  ,  como 
em  cada  huma  das  suas  partes,  clausulas,  e  estipulações;  e  pela  presente  o  Dou  por  firme  e  vali- 
do  para  haver  de  produzir  o  seu  devido  effeito ;  Promettendo  em  Fé  e  Palavra  Real  observa-lo 
c  cumpri-lo  inviolavelmente,  e  faze-lo  cumprir,  e  observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser, 
Em  testemunho  e  firmeza  do  sobredito,  Fiz  passar  a  presente  Carta  por  Mira  assignada ,  passada 
com  o  Sello  Grande  das  Minhas  Armas  ,  c  referendada  pelo  Meu  Secretario,  e  Mmistro  de  Es- 
tado abaixo  assignado.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  oiro  de  Junho  do  Anno  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  JESUS  CHRISTO  de  mil  oitocentos  e  quinze. 


Tt  is  agreed  that  in  ilie  event  of  any  of  the 
Pcrruguese  Sctlers  being  dcsircus  of  retiring 
from  the  Sctlemcnts  of  the  Crown  of  Portugal 
en  the  Coast  of  Africa  to  tlie  Nc;rijiward  of 
tJic  Ecuaior  with  tlie  Negroes  Lana  fide  their 
domestics,  to  some  other  cf  the  Possessions  of 
the  Crown  cf  Portugal,  the  same  sJiall  not  be 
deemed  unlawful  ,  provided  it  does  not  take 
place  on  board  a  Slave  trading  Vessel  ,  and 
provided  tliev  be  furnished  with  proper  Fassa- 
ports  and  Certificates  according  to  a  form  to  be 
agreed  on  betw  ecn  the  two  Governments. 

The  present  Additional  Article  shall  have 
the  same  force  and  efl^ect  as  if  it  were  inserted 
word  for  word  in  the  Treaty  signed  this  day, 
and  shall  be  ratified  ,  and  the  Ratifications  ex- 
changed at  tlie  same  time. 

In  Witness  whereof  the  respective  Plenipo- 
tentiaries have  signed  it  ,  and  have  thereunto 
affixed  the  Seals  of  their  Arms.  Done  a:  Vienna 
this  Twenty  second  day  of  January  in  the  year 
of  OUR  LORD  One  Thousand  Eight  Hun- 
dred oc  Fifteen. 

(L.  S.)  Castlereagh. 


O    PRINCIPE 


Com  Guarde^ 


Marquez  de  Aguiar. 


Na  Impressão  Rei^ia. 


